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Alois Karasinski, Escrivão � Paz'
e Of�ciàl do Registro Civil deste
distrito de, Papan(�uva, municipio
e Comarca_ de Canoinhas, Estado
<;le Sanln CatariwLetc;,

= Faz saber que pretendem casar

se: Ant;H1Ío Marques de Oliveira.
natural deste Estado,--mllnicioio
de

-

Porto Ullião. [l8scit,!.o em "22

::.J p"
de Agosto de 1923 de profissão'

Ue' ! aliCia ,de 'Canoinha,s operaria, estadd civjl solteiro do-

� miciliado em MOllte CasteloyJnee-
AVi.,S O n_ 1.

_

' te dist6to, filho legitimo ae Se-
r' bastião Marques de Oli veira e de

Aua Vicentina de Dima, e·-Bita
Taborda. "Siqueira, natllr-al desteJ
municipio, nascida em 8 de Maio
de 19.28 de profis;;.ão d.oméstica,
,estado ci vil solteira, domiciliada
em MOIl te Castelo, IH'ste --distrito
e r�sictente em Mnt, Castelo, nes

t� distrito filha,. ilegitima de Pe
dro S'atiro Siqueira 'e de, Maria
Taborda dos Santos.
Apresentaram os documentos' exi:..
gidos gelo J\rto 180

1
do ;Códi-go

Civil. Se alguem souber de algum
impedimento oponha· o na forma
da lei. Lavro o presente para ser

afjxado no lugar de costume des·

,�.- / ,

chefe O gabinete do,
da, .Agricultura _j•.

Tem novo

Ministro
Segu'ndo 'noticias chegadas da Capital Federal,' foi nomeado I

e empossado nas elevadas funções de Chefe do Gabinete
-

do Exmo.
·Sr. Mil!ist�o da Agricultura; .dr. João Cleofas, o nosso presado amigo,
o ilustre catarinense Dr. Antonio Carlos Konder Reis,

� Pertencente 'à tradicional família cata rine nse, sobrinho do i
nolvidavel Vitor Konder e do ex Govemador do Estado Dr, AçJolpho
Konder, o jovem co-estaduano ainda estudante de direito; com ape
nas vinte e um anos de idade foi deputado á Assembleia Constituin
te de Santa G:atarina onde teve a mais destacada atuação, Na As
sembleia Legislativa, durante a legislatura -passada , "foi, dentre todos
os seus companheiros, o maior lutador. ,

\
.

'

Nas eleições de F950" os seus conterraneos -de Itajaí renova

ram-lhe 0- mandato elegendesó, novamente, 'deputado estadual ,Por
circunstancias que desconhecemos e não indagamos renunciou ao man

dato e reçnsou convites que lhe foram dirigidos pelo Governador Iri
neu Bornhausen-para ocupar altas funções administrativas retirando-
se, então, para a Capital Federal.

,

No Rio de Janeiro o .seu excepcional talento, a sua vocação
e verdadeira devoção à causa pública, reconhecidas pelo Ministro
Cleofas e �o sr. Pedro Salles dos Santos, digno Presidente do Ins
tituto Nacional, do Pinho asseguraram-lhe um lugar no Gabinete do
Ministro e a direção de um dós mais, importantes Departamentos
daquela autarquia.

'

MéIios �de' um ano' decorrido e eis Antonio Carlos chéfiándo
o Gabinete do Exmo. _Sr. Ministro da Agriculttl�a. Honrando, assim:- as

tradições da súa família e, elevando bem alto o nome do noss,Q Est.ado.
.

-

.

I Bem haja o Ministro que reconheceu em Antonio Carlós o

,homem talhad() para exercer a�uelas importantes funções 1

Gonfirmªda, a vinda dos"

Mar-is-tas
- '?(/ Itm-ãos

,/

,Colheu significativa vitóriri. a direção' da Associaçã�'pró Gi
naslO de CailOinha's com a confirmação da noHcia.,_ de que o nosso

Giná�iõ será· mesmo dirigido pelos Irmãos Maristas.,
� _...;

< Não foram em vão os esforços d'os mentores daqueh entida-
de e do" GQv�rno Bo Muni.dpio. Nos priuleiros dias da semapa, que
hoje encerra· estiveram né"sta' cidade, em entendimentos finais com os

/

Dirett>rês� da' Associação pro Ginásio o Revmo.' Chefe Provincia-l dos
Irmãos l\1a&!l�as no �Rio Graf!de do Sul e S�nta. Catar,ina .

e o seJl
antecessôr" naqliele. cargo, o 'R�vd. Irmão Wendelino que acertaram

... c9m a Associação os 4ltimos detalhés..

'Já, no �c()J�rente a�o, agora "podemos afirmar aos nossos leito-,
res o Gii1'ásio local terá como professores os incomparaveis educado
res que· são os Irm;ios Maristas.

, Após o retorno do Cliefe 'Provincial e já comQ resultante
dos entendimentos havjdos·,o Ginásio fez realizar exames de ,admissão
por' 'intermédio de dois Irmãos Maristas Professores no Educ�ndário
que a hm�ndade mantém em Jaraguá do Sul e que vieram a esta
cidade' es'pecialm �nte para esse fill,l. No, correr da semana entrante
deverão chegar os ,dois Irmãos a cujo cargo ficará o Ginásio desde' agora. ,

.( ,Nossas efusivas cópgratulações à Associação pró .Ginásio pela
explendida vitória alcançada.

.

I
'Nossas melhores boas vindas e nosses sinceros agradecimen

tos aos Irmãos Maristas· que aq_uiescerélm' em colaborar na- tarefél de

proporcionar a edcicaçãd seoundária- aos nossos COll'terraneos.
'

Delegaoia

Edgar Perdigão Pereira,' De

'l_,egado Especial de ?olil�ia, no

Uso de sLias atribuiç'õ�s, etc. ,

v

. 1 - A r:nenor de dezoito anos;

(2'- - A quem Sf. �ha em esta-
d'o,_de "embriaguez;.; .

3 - A pessoa qll.� o agente
sabe sofrer, das faculdades men

tais;
4 - A pessoa' que o ,agente

sabe estar jl!dicialmente P,foibi
da de frequentar lugares �ondé
Sl; consom� bebida de tal na-

tureza;
,

PENA - Pris'ão simples, de
dois -mese:" a um an9, ou multa
de quinhentos cruzeiros a cinco
mil cruzeiro,s.

.

....

Avisa ao� senhores proprie ..

tários de' esiabelecimeptos co·

merciais que negoceiam com be
bidas alCoólicas, que a·' partir
da presel'ke? a-ata. esta Delega'
cia fará rigorosa fif'calização pa�
ra o fiel cUlíl".primeilto do· que
se refere o �rtig:o 63 da Lei
das ,Contravenções' penai's, tem
a seguinte redação:

,

Artigo 63 .: SerVIr bebidas al-
c0ólicas._ ,

'

CIRCULA AOS SABADOS

Dezernbargador
"Urbano" IMüller .

Salles
Nesta cidade, Como em

�

'\-.
--. .......... �

todos os quadraçtes do Es-
tado, principalmente nos

meios forenses, teve a-mais

('dolorosa repercussão a no

ticia -do falecimento do De-

_zernbargador Urbano-Mül
ler Salles, Presidente do
Tribunal de Justiça de Sta.
Catar iria, ocorI'id�erh FIQ
rianópolis, r:ecente\nente.

Cobriu-se de 'luto a ma

gístratura çatarinense pela
irreparavel perda -sofrida.
.o Dezembargador. Urbano

• M, Salles, de notavél sa

ber e 'cultura jurídica des
tacou-se entre quantos pre
sidiram o Tribunal de

Jus-"-It.iça
pelo seu equilíbrio, pe-

,

la, sua marcante persona-
, Iidade, pela sua devoção à

. Jcausa da justiça, Alheioás
--

paIxões humanas presidiu,
com elévado espiritõ de jus� �

I
tiça, durante longos anos,a
m;üs elevadaCôrte estadual.

Em vida foi batalhador
in(�a'n&áv�l, ao lado de Hen
rique Fontes, pela funda
ção e fUncionamento da
nóssa Faculdade de Direi
tn que já pre�toú� tantos e

assinalados serviços à co

letividade catarin@nse.

Depois do rude golpe so··
.

frído com o desaparecj.:_
menta. de sua esposa, ocor

rido mezes atraz, rec0lheu
se à sua �asa prapteóndó
a falta'da companheirs, in
do,

.

agora reunir"'se. '8 ela.
_Na Capital do Estado o

Governo e o povo p'r,es'ta
ram ao grande jurisconsul
to solenes homenagens: "

"Correio do Norte", in
serindo, em suas colunas

. a presente noticia,' reve
rencia á memoria do ilus
tre· co-estaduano e envia
suas sinceras condb}-en,cias
à famHia enlutada.

Edital

«Sr. Presidente, traduzindo o

pensamento dos trabalhádores de'
, Sanfa 'Çallàrina, trago, a esta Ca-

I S8 o meu protesto contra o novo

.. sala rio mniimo "fixad'o para os 0::
perarios do meu .Estado. Exclui- "

do I) capital, o salário estabeleci-
do {oi, de Cr$ 530,00 pára as di
fercutcs regiõ'es,. Posso afirmar

, que. ele modo \ gerá I, as" -classes Não se fizeram.iali, as necessá- -

'patronais já vem pagando venci- rias investigações, qüe permitís�'
.

montas acima desse ni vel, de mo- seu{ ti publicidade, exigida em lei,

do que, praticameute. não se ve-
dos levantamentos estatisticos que
deram origem ao novo sàlario. Se

rificou nenhum aumento. 'áo, nos- fosse devidamente considerado o au
so proletariado. Diante disto, di·-. meato vertiginoso dos elementos In

versos presidentes de siudicatoa, tegrantes, de que fála a Consolída-
. cão, "para o calculo do salarío � .a-

em Joinvile, cidade onde yivem .

Iírnéntação, "habitação, vestuario, hí-
mais de .10.000 operarios, dirigi- gíene e' transporte - não estariam
�.�m ao .Sr. Presidente da Repu- os trabalhadores de .Sànta Catarina,
blica veemente mémorial, em que no Rio de Janeiro, erguendo a, voi

reivindicam uma revisão da solu-
. em -protesto a essa .grave injustiça.

-

dada jro nrobl A nA' Em certas regiées eatarínenses, é
çao ac a ao "pro ema. c,_;a ma:"

mlster.ãssinalar, um modesto opera-
ra0por c6rto, ficará p§rplexa ao rio desembolsa� dos Cr$ 530,00 fixa
saber, neste momento, que esses ,dos pelo sa,1al'io minimo, Cr$ 30Cl,00
digllos trabalhadol'e�, zelosos pre- ou mais; por um simples.,casebre. Há

sidentes de orgãos de classe, e que patrões, é verdad�, (lotados d� es-

pirito:� humanita,rio e ���·,es�ís.t�,pleitearam um legitimo direito, que tem/procurado atenuar' o dell-
estão sendo, nest-a hora, processa- 'cado próblema da habitação dos seus

dos pela Comissão dó Salal'id Mi- operarios. Mas são raI'OS, infeliz

,Qirno, 'Não satisfejtos de. ve-Ios- mente. 9 preço dâs ,utilfdadés, eqt
difereIites' zonas, -não está muito a.-

passando fome, ainda quer' tran- quem do que' nos oferece a Pl'óp.,r4t"
cafiã-los nã cadeia.·.I capital da Re,publica.

'

Solidados com esses pl'esiden- Aqui fica, pois, Sr." Pre;idente, o

tes de eindicatos, que estão sen- $eu protesto, não em face do 'pro

d� levados. as barras >da J,ustiça, cesso, iniquQ. e parà(j;()xal, movitlo
contra presidentes (ic,1'i:ntlicatos em

acabam de chegar· dé Santa Ca- Joinville, como tamhem �pel() novo e

tarina,' à esta' capi,tal, !'cpresen, injusto salario minimo' fixado pa;ra
tantes de 23 dõs 28 sindicatos ali. 'o meu Estado». , ... "

existentes, e qúe congregam,· por ,

.

1

eOLli!.eguinte, a qqase to'talidad�e

Contrário á' fixação do salario mínimo de
/' (

.

,

-
.

Santa Catarina o deputado' Jorge Lacerda
Ipterpretou o parlamentar catacinense o .desconferr
tamento dos trabalhores catarinenses ..- A ação dos
Sindicatos ferrfarrdo a reparação de uma 'injustiçi
A vida esfá+rmri'to cara em Santa 'Catarina e o ope-

rario, �e um modo geral; vive mal.

O deputado catarinense Jorge --'aos trabalhadores óatarinenses.
Lacerda, numa das ultimas sessões Faz poucos instantes com eles es-

-da Câmara--Federal, usou da pa- tive recolhendo um depoimento
lavra fazen_do a defesa dos traba- dramático das:d'ifi'culdades que
lhadores

.

de Santa Catarina em atravessam, O que é laméntavel,
face do baixo ni v e], do sa lári6 em tudo isto, é vermos pobres
mini mo fixado pal�'a este Es�ado. trabalhadores abandonarem a'sua

Ao deter-se na apreciação da t5H�a, com penosos sacrificios, pa-

situação económica precaria do I ra sustentar pessoalmente, na ea

trabalhador s- aquele parlaureutar ,pital da Hepublica, os seus pro

pleiteou 1::1 elevação do salário mi-: prios direitos. E eu pergunto: por

nirno. Ic.i o" seguinte. o" discurso que o Governo, de acôrdo, aliás,
do deputado Jorge Lacerda: com' os preceitos da Consolida

ção das Leis do Trabalho, não

diligenciou, através dos seus 01'

gãos, tão complexos e onerosos,
os necessários inquéritos censí-

tários, 'para um conh@cimento
I

perfeito dasccndições' econorni
cas das diferentes regiões do.
meu- Estado, antes de determi

'vnar o' novo salário mírrimo.?
.

,

,

Estudos nos rios

Canoinhas e

Agua \
Verde

.�

Deverá chegai a esta cidade,
,nos proximBs dias, o Engenhei
ro Carlos Guillen, funcionário

.

do Departamento Nacional de
.Saneamento, afim de procêder
a estudús preliminares nos rios
Csnoinhas �e Aguà Verdé.

, 0í-Deputado Fede'ral Dr. Jor-.
ge Lacerda, eleito sob· á legen
da DD.N. e que obteve...expres
siva votação neste municipi,ci,
grande amigo 'da nossá terra e

repr,esentante atento ás nossas

neces:sidades, anuBc10u a<chega.,
da daquele funcionario, .diripin
do ao nosso diretor, dr. Aroldo
Carvalho, o telegrama que abai
xo vai tral1scrito: : ..

«�CONGo Dr _4'oldo Car'Salho,
Fpolis 9902-56'·25-18.

Comunico ao presado amigo
que quarta fE'ira proxima deve·
rá chegar ai funcionário depar
tamei-:.to saneamento Carlos Guil
len para" proceder est.u'dts rios
Canoinhas e Agua' Verde pt .

Essa proyidencia foi tom'ilda a<

meu pedido atendendo sua so

licitação que foi formulada em
.

-Jaraguá ná reunião economica
norte catarinense pt Cordiaimen
te abraços Jorge Lacerda.. >'.. ,

,.�, r l .

ta E�crivania de Paz 'do distrito.
e. pu,blicado no jornal Correio do
Norte, da cidade de ('anoinhas,

Cartório de Paz de Papanduva,
2 de Fevereiro de 1952.

Alois Karasinski
Oficial do Registro Civil

,
'

i

De'senho anímadô de lónga
�Ínetragem "'- Em- Tef'nicólo.r
9°.,e'100� cap. Deusa' de

, ,

Domingo:- <As 17 e 20,30 hs.
,

MAIS ·FOf�TE
QUE O AMOR

,

� ,

O maior filme "que o Cine

Vera, Cruz já Rpresehtou

Segunda feira:- REPRlSE

Terça feira:- As 20,30 horas

O.CRlrVlE'.'DA
ES-rRADA

com Marg,óerite Chapman.e
,Walter Brennan

Quártn feira:- REPRISE
'� .

Quinta feirlól:- As 20,30

FlbME DA

'fi�RN€R\_'BROS :
a dJstrjbuÍ<:iora dos melho

res filmes

Nota:- Ainda rlão
sabemoso nome,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



>P R":E C IS A'-"S E cO�1t�M6vVE�DA -�S(Ill�4fia{':�'Sàpta Q�u,Z:' S·A·
-de. 15 Carpinteiros e ajudantes. OrdenadoCr,$'.8,OÓ'é .

Anexo aO' escritório 'de
'

/-:A<sserJl'bléia Geral. Ordinária
, r "

..

" advecacia dó- Dr.
.

Arolde ,( a
:

'

;.; _

6,.00 por' hora i�icialmente
'

Carneiro de Carvalho e sob, 1 ,,€bnvocaçao -r-, \.. ,

,

Queira,m dirigir-se a Rua Mateus Leme 2120': "=
a respênsabüídade dêste a--"". FicaI? convocados os sen�o!'es acionisb.s, d,êsta sóci,edade,

., .'
"

,

} ,

para reUOlrf'm-Se e·m Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se
Com Silvíno A. Koc:h -- CURITIBA

;li;
" chá-se instalado .u.� �ep<:tr- no dia.'·17'_(de;;essctekde março proximo, as 14 (quatorze) horas,

�:. .',
'

. (

,
tameilto Imoh�!larlO, que na sede social DO. Campo a' Agua .Verde sjn, nesta cidade, afim'

'i'>"" "
_ mediante. módica comissão, de delíberarem sobre a seguinte ordem do dia: _

,
'

$�������J�n�Hk,nk<�������'������� encarrega-se �a �q�isiçã�o elo, Leitura, exame, discussão e deliberação s�)bre o talan-
�,'. -,;. ,

". <:»» �'�,' . ',.� .da .�e��§ de imoveis nest: ÇQ geral,/conta. de. lucros. e perdas, c?�tas Ida' diretoria e parecer

. $ .' V':ilE;-"N··'," 13,'E''·S·E: ' �,.. ", mU',mCIPlO" SO,mo também .�e do Co�selh_o _Fiscal, relativo ao e�etcH'lo de :!,9!2J_,
,

$' :. �.�
,

'. ,"
. �

::. _:./ � l�teame�t�s,� dos necessa-
,

2 Eleição d�s �,embr0s efetivos e. suplentes do" ��ríselho
!--.v." : ./"" '

'

w! nos registros para a venda FIscal, para o exercicio de 1952.
, "

m' ':,
-

,

'

'.

", �"{,!- -,
_, 3' Assuntos diversos.

, $ Uma serrana em=perteit« estãde de Iün» � de lo"e� a pr�staçoes. N.Q TA
�

$"
. '.' ',"

'
. ,

", ',� Desejando vender ou com· Acham-se 9' disposição dos senhores acíonistas.mo escritorio
. w;,;.�. cioiuunento,

.

quedto Tissol, Iecomovel v� prar '!� imóvel, d, irija-se ao da sociédade, cito no Campo d' Àgua Verde;{os documentos a

!--'y']\/f h 1 d 36 HP r . t d D ' ld C que se refere o artigo 99 do decreto-lei ri 2,621 de ,-27/9/1940,.
m .1 visrs a e-so eietivos, co'm regis '/I�.J.! esc.ri _�no o r. rUO, o ar,' ,

:.\.�
"d C Ih ie d Canoínhas, 20 de fevereiro de ,í952

� I' Ieeel d. '1N. P -.';_
i d' 212 �,neIr.�· 'e arv� o q�e €5-

. Oàrlo» Schramm - diretor-ger-ente
$ TO eg�, 'o. .,....,

e qL!� a... e : � ,de. J� oferece avenda lo�es , F. ,Wilmar Friedrich .

_: diretor-comercial !'

$ ''f. ,melros CUblCOS por mês. "� �. chacara� na "fl.orescente ,
) ,_---------,

"

! c.Preço de ocaslao'
.. \ � �vlla��à�:d�is�:::; II u�, asa M.·odn/t'el, '·"a. s,t"e'.·,J"o'., :11,1,

� � ·Ver e treter com o sr., � Fone,,«i1� -_C�ixa'Po�tal, .94, I, .
U. ,.' , .

,� ESTEFAlvO WRlJBL'EVSKI ; ... � Canoinhas > Santa Catarina f .�, �oj_te �astelo", - ex-Rio das Ant��
,

, ,_
n

�., _

-,

e�iiã.P�sjal, 138
.')

-,_r
'. '�' �

... ;; ,I Avisqsüa .distinta freguezia que dispõe
���WH��������������������� A V ISO, '. � I d� 'um�Ya!iado 'sortimento de fazenda's;

_

�oupas'
".

A VIDRAÇARIA CANOf-
- feitâs/"_chapeus,-cálç�dç)s/�alumjnios'e' os àr.tigos·

N,HAS L'fDA., avisa a todos os de' prim�ira
�

necessidede pelos menores .pr�ç9s,
'

seus clientes que aoaba de mudar I, 7 �

suas instalações pura a rua Coro. "'i, '
. i" dà -práça . :"

"

'oel A I buquerqllc, ao I�du da re· 'l'l AO f�lnr �II�� pnmnf� I' h C M t C"
. t' I Isideoci'a do 'Sr. Schustç_r:'j Ix

I
II; u � �uu� �u � uS �mum-s�. asa: o�. e �s :e2X� _ '

.',._ ,

•

- -

Disfribuidor dos afamados 'camin.hões:• '".-- ,.t, ,,_._-.;..- . __"'"

,.

Mér(edes r' :BénZ' "
-

; "Renault" ,Q : federal
Autom�veis�Merredes� 8enz- e 0:' K:W�

lratoréi�.HAl�O,MA(j/ e . RENAUlT..
. 'M(itor�s ' Esta:donáriQ�'

.

'e_ r COnjuntos' e·

,,-IéUi'c'o·$
__

'

",' Peças e Aces's�rios em 'gerat
-: . '. �:�':.:<·��6 F I( I N Â S . M E ( A N I tA S' r
:"'�Ui��i: 'r'erêir�', 1 �?- 'T�,legr.:.SermãO T Fone, 1,79,'

t

,

(:a,"OINijA�: _" C-aj�a Postal, 12':· Sta� �(atarinCl �
- ._-, .... ,. ..' � .'

. � . �

'-·1 '
•..�.-. _. ," ", _

.....

'

", _' -_,), •
� 'A ,'(

...

,

"

-

�". ;Of. ",Aroldo 'Carne'iro,:de Carvalho'
,,:",:. ''7c ". ".,:;./" ." , ,

,',.

�nVOGADO., " ','
' •.

}..,-�--
• ;:: -,

�'-, -
-

- .

<-,,' �
"

'c '- (In'tci'itó na Ordem ,los' Advogad�s da Brasil, Se«Çãor do
,

. ,.

""
-

,
' !l]stado 'de ,Santa CatUJ'ln�, sob no. 360) "

,t'_ , :,- ....n·;._"""".�
,

-
-

'V..{ '

••:••••••••• .-.:. -

'�.�: -{--'I"
,-- _�':.f,', ';'<.

.� ,;
,

In�éntádos,. co:brança,s, bot-itratofo" e Q�tras" causas
,

civei:p é ·'éomerCiais·j·Direito "industrial e'-legislação do
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"

Qqe já está fw�cionando a bomba� de ga_§olina,
.

, .atendendo' a qualquer hora do dia pu' dá'-�ite_
,

' -;.:-----
"

dserviços e urgenc.i�.
, Gazolina,' serviço mecânic'o '_ de remerg�ncia;

.)

) -oleo, ar, -àgua;�c! ..

'

'-.

.. i

ÇADERNO'S!'
pelos menores pr:eçoS:� só ma "

Impressor!! úOuro' �erde,j ,Lida.
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'.� Dr.! Bechara S'elemet:'ATE·NÇÁO

Ve'nde-se
, 35 alqueIres de terr-;;s cultiva

das. situadas em Screi8sinha (dis·
,trito de 'Canoinhas); 8 dãtâ'Scúr;n
_uma casa situados em' Taunay,
gado, animais caval.ares. p()rcos:etc.

,
Preço. e cGndições tratar com O

'sr. José Szczygiel, em Tauuay.
,

Ix

, ,

. -El1JolduraçÕes!
, "

'

Quadros Santos"., serv:tÇtJ-.
perf-titQ, e .garpnttdo.

_

.

F

Só Da
___,.

.• "'�
'i'

• ;

Vidr.çaria CllDoinhas Lidá:. .

Minha Sennora!.

o Moinho' Tricolin, avisa aos

senhores colonbs que está com

prando trigo, centeio, milho e

ar·roz, pagando os melhores pre-:; -

ços . da praçA"
Dispõe de um silo para de

postito de sementeiras.
Orientação de

Daniél Clemente Palatinski

I
"

Toda .

Especie, qualquer
comprimento, largura ou

'gr�ssura. i

Preços sem, concorrencia
só na"
, l

, Vidraçaria Canoinhas Ltda
Fone 277 .

<'

ç"". . '�..r
.

_

,-,. ir.

Bananas, b'ananas ,e "m8is .b,aFiil,ãnas�
- '.

�

-
',,'�.

'

as melhor�s da pràça'aós ,m'�nores Rrecos'
,

",rià:. easa oeze[r;edo --s"

que continüa e, continuara vends'ndo
/

cada 1Q, quilos, E,or Cr$ .10,qº,� �.

'.Desconto ,especial para -rsvendedQres ""

só na. (asa�)ezef.re��' de\�i�gf��ed', ·q!sen-,
.�,-! ,,-

. �."._,.... "'-: .. �._ .'

.'

Cirurgião-Dentista'
, /

Dentadwras -totais � parciais. Ponte�
, fixas e' móveis( 'Córôas acrili�as Od1us ,

Consultas: �li�s úteis das 9 às 12 e 14 ,às
\

17 hrs.
,

Aos sábados das 9 às 12 hóras. ,/r
.

.

". TRES.BARRASPí..v.

DR.
-

SAUeO· CARVÀLHO
\

,.
.'

..
.

" -'

�'

'��- Ad�o�ado -
'-:" ..

Escrit�rio e :reside�cia t'� ,

Rua Coronel Albuquerque s,/n
, Canóinhas

_

�-

, I

r
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E não serei, agora, o
: Isornem sôzinho,

\ -De olhar vazio, pálido e tristonho ...

-

,
Eu 'te darei um pouco do meu viJ?ho'

�E me darás um pouco do teu, sorrho .•.

Lírios e .rosas, vê, como os deponho.
Sôbre êste Ieito? para o- teu car'irrhol
E como. vem' O" luar cobrir, risonho, .

De beijo�',-->briri.cos teu perfil de arminho!
.

� , ..

Qu�ndo ass'irn fôtes, lírica e celeste,
Como tálvez jamais eu te verei. �
Hás de deixar :._ do sonho que trouXeste,

E� hás � de levar - do sonho que sonhei,
- A sauda{le do beijo que' me - deste,

�

A saudade" do vinho 'que eu te dei!'
. '(

J. Batista de Olivei�a
'\

ANIVERSARIA,M::SE
HOJE:- s-. Eulíndo Tre-' ',menhuk, 4ê�éuritibanos; sr.

visaní.. sr, Agenôr V. Côrte. Werner Kelner; sr�. Maria,
AMA�HÃ:- J;frá. Augusta,s .esposa do sr. Francisco Jen

esposa do sr. B�J:l1() Wiese; zura, de Tres Barras.

jovem Clotardo 'f�ratmann, DIA 7:;:- Sr. Otavio Peche
esforçado �.6�,l1xiliaf das olici- bela, de Papanduva; Iris Ma
nas- in).pr����tã§ desta folha; ria" filhado sr. Luiz Tack.'
srta. Irene';Blauhardt, de Fe
lipe Schmidt; Jarrdira, filha

.

r _,�

do sr. Viçent� )�ovak.
, DIA 3:- Sra�" RO$�, ��o- V 1/ "NASCIMENTO
,J ',5a.' do sr;.,' Pàulo Ritzmann; (\

,

-

,Acha-se ,em festas o lar..," Gábriel, filho do sr.' Jacob
, do sr. Vergilio Trevisani lfi-Seleme;l sr. : Alfredo,�Trinda-

'

,

de;, sr. Paulo Grothe, resi-
_

lho, e de sua exma: esposa,

denté no Rio de' Janeiro.
com o -nascimento, ,dia 25"
do mês p. p., de um robus-<� [>lA 4:- Sr. Willy Gors�- to garoto, que na pia batis-

litz';;'pr. 'Sàul C. Zugman: .

mal receberá o JIome·· de
DtA �:-: Carlos. Albedo, K

Gil }�ésar.
j filho' do sr; Silvio ,Mayer., Parabens áo novo canoi-

. DiA 6:- Sr, < NiCola� Hu- nhense e a seus dignos pais.

!

Aos aniversariantes, .nos

sos efusivos parabéns.

Ricardo Tavares· e filhos;' a,gradecem sensibilisa-:
dos a toda�� as pessoas amigas que os auxiliaram e\

confortaram, :por ocasião' do faledrriento, ocorri<;io em
,20 do mê$ p. p." de s-ua-, pranteada esposa e mãe

• <
,

-

{3:ertrudes de Almeida '::rav'ares, _

"

notadamente' .á; srás: �aria da L�z Schr:amm, Da'li1�
Azevedo, Judith T. Mawrka, Mana Schultz 'Galoskl,
Anastacia 8auki e sénh:Jr João Slabadak."

" I{,' Agradecem ,particularmente aos bondosos m�di-
ce;;" 'e �,fêri:nefra, Drs. Dsvaldo de GlivEüra. Fernan

do/ '4e', -Olivei�a, ,Dr. �pldo Segundo de Oliveira e

srt�.'· Mattha Kóhler, ;qu� com, tanto desvelo trataram
a extinta. Extendem' ainda seus ,agradecimentos ás
senhoras amigas. e companheiras de 'trabalho da ex

tinfá, peta comovente hon'lenagern que lhe prestar.am,
acompanhando o feretro e depositando expressiva co-

rÔa 'de flores�·
"

,

'

.

� .1

A todos, pois, hipotecam seu imorredouro reco-

nhecimento.

Tre� Barras, 1°. de março' de 1952.""'"

"-

Em fado o decurso da vida ninguém deve afastar-
se da reta da consciência nem sequer uma un�a, por

pouco que seja. .I
"" Cícero

/

�.,

.

�i\j:ii
�

Centro de
ensino

Acompanhado' pelo diretor da Di
visão de Fomento da 'Produção'
Vegetal, especialmente, designado
pelo Ministro da"Agricultura, viaja.
ram peles' Estados de São Paulo
e Paraná os 81'S, PI. Hoss E. Mo
ore, assistente tecnico da Se&-e
taria dos Estados U uidos, e Wil
'liam Lodwich, mern bro da Comi e

são Mista BraJil�Estados Unidos,

Uma infinidade de tipos a

seu agrado preço de� fabrica.

só n�
Vidraçaria Can-oinhàs' l-tda .

. Relativamente' a Fazenda do
Ipanema, em SOl'Ocaba.' São PaQ-,

'lo, primeiro estabelecimento visi:."
tado, os dois técnicos americanos
estudaram os trabalhos em curso

durante dois dias. Acompanharam
os cursos de engenharia rural e

de aradores-tratorist·as, visitaram
os campos de produção, p'omar.
horta- bárragens, etc, manifestan
dO' franco entusiasmo e aconse

lhando a que o Mini.§tériO' da A

griculttira tranforme a Fazenda
em Celltro de Ensino e Moto- Me
canizaçijo da ,_Lavuma para a· A-

,mérica Latina.

Lembraram ainda que já é tem

po de" dar ao sefor d,e máquiuas
agricolas maior amplitude, lnclÍl-

,

indo entre as atribujções daquele
centro e estudo técnico 'Wmaqui
nas e peças, com o intuito deI a

parelliar-se o, Ministério pala de�

sempen-har O' papel d� oJientador
numa futura industria brasil(�ira

,

de maquinas agricolas. Pa_ra tan

to, de,ve o Ministerio prO'mover a

yir(da ao IlOSSO' pais de especialis,
tas norte·americanos dos cent,ros
de Nebraska e Texas, parà o da
me e orieutéH;ão do inicio' dessaa
ativida,ues.

:;

Artigo's de vidro á preços

fenomenalmente I�
I

,baratos na

Cas,a Erlita
.....
: l

Molduras:

./
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Ampla e leal prestação de.contas
do Gov. Irineu Bornhausen
(Conclusão da 3a. pag�na) ,

CONCLUSÃO

De volta dessa excursão, o agrô
nomb Kurt R'epsoid, diretor da '

D F P V d ta das im rigir ás falhas de uma mentàlida-
. , . ., eu CGn �

,
.

pressões que os tecnicos norte-
. de politica tradicionalmente eí va-

"

americanos tiveram na observação da de vícios os quais sópoder iam

dos trabalhos que o Minesterio desaparecer diante de úma am-

da Âgricult�lra vem realizando na, pIa, patriotica 'e generosa com,

queles Estados, Reuniram êles os preensão de todas as correntes

seus estudos em.quatro problemas partida rias que disputaram po-

que julgam de maior importância síções no pleito de outubro de

oe. urgência para o nosso país: in- 1950. Para isso. fazia-se mister

tensificação da mecanização da la- espírito de r�nuncia e recipro-
voura, armazenamento nas zonas cas concessões. E foi com esse

de-produção, ampliação e aimpli-. pensamento e essa. disposição
ficação do Iinanciernento direto .que tomei a iniciativa de enta
ao lavrador e recuperação dos cam- _

bolar entendimentos com os

pos de criação, cujo empobrecime- adversarios. Infelizmente, não

nto é. em boa parte, responsável logrei êxito nessas «demarches».
'pela escassez de carne, leite e de- Quem foí prejudicado não fui
rivados, que estamos sofrendo, éu: foi Santa Catarina. ° nosso

Estado, apenas ele, é que per-Esta ultima observação, longe deu com o malogro desses en-
de indicar' qualquer mudança de tendímenfõs. Eu, de mim, a na ..

orientação no programa posto.em da ma'i� aspiro da vida poíttíca
execução pela atual. administração senão! isto:' culn,prir orneu man-,do Ministério da Agricultura, ao

dato, fazendo o:'; que estiver aO'
contrário, realça a necessidade de meu alca-nce para atender as
sua continuação, dentro, porem, as aspirações do povo.de moldes illlíito mais amplos.

- Quero expressar, todavia, n�ste
momento, a minha- esperança
em . ebtér maior .compreensão
dos senhores Deputados, pará

.

O'S propósitos do meu Governo, �

no, ano de-1952.
"

Com relação aos senhores
Prefeitos Municipais, só tenho

palavrás de louvor e de confi.
anç,a, Todos ,os qUE me procu
r 'am, fÍo décorrer do exercícic>

passado, para tratar de assun

tos relacionados com os �i-[lteres
ses dos seus Murücipios, mani
festarãm u�a mentalidad� sa�

dia e renovadfl, f imbuida de 'aI:
tO' senso de' responsa biliç1ade em

tô,rno dos negócios públicos: N_!ls
minhas visitas pelo irrtevior do

:E�Jado, tive, igualmente ocasiãO'

,de verficar, -ih Jaco», a açãe. efi-'
ciente e a O'perosidade dos ad
mini�tradores municipais. A to
dos dispensei' igpal tratamento,
pccicúrando auxi�ialos dentro d�s
possíbilidade.s. permitidas pelâ

'atual conjuntura.
'

Cátarinensé-s!
Esta é a sintese d'ás ativida- Ides realizadas nó meu primeiro

ano de Governo, J<�m ab-ril, na

"Mensagem" que apresentarei à
"

Assen-,bléiil Lt- gíslativa, hei'-de
relàtar por n>Íudo. com precisos
dadcs estatísticos, o quadro ge
ral des,S'às ativid&des, afim de
qUê' o puvo saiba como foram'

aplicados os dinheiros publicos
nesse primeiro exercicio do meu
Governo. , '

Ao encerrar, �stas palavras,
,

queto agradecer' a todos os 'ÍUL1-
çionarios, Diretores de Depar- I

tamentos e SeCretarias' dé Es
�

tado os esforços empenhados
nas tarêfas que lhes foram-a
trlbuldas� nas quais se revela
ram eficientes e dedicados co

laboradores, E aos ca tarinel'lses
em gerai', não excluindo aqu.e
les que, vi,ndos para a nossa

terra, cooperam no engrandeci-
.J

�

'� ,

mento dela, pela generosa com-

preensão das dificuldades en

centradas, pela maneira digna e

patriotica com que coadjuvaram
o Governo do Estado, cada Um
fio 'seU setor de trabalho, para
de belar\ essas / dificuldades, os
meus mais

-

afetuosos agradéci
mentes, com os votos para que,
unidos; confraternizados" possa
mos realizar, no decorrer de
1952, aS grandes e, justas aspí
rações da gente barriga-verde.

Junta 'de Alistamento
'Militar de Canoinhas

AVISO

Afim de receberem seus-cer
tificádos de -reservista, deverão
apresentar-se ne'sta .IAM, O'II,se-,
guintes cidadãos:

Antonio Collaço, Adolfo TO'
machitz, In660 Vicente Silveira,
Julío Urbánek, .roão Chelrnack,
Silvíno Alfredo Koch, Sel;>as_tião

, Rodrigues da' Silva, 'João Mària
( Ribas, Natalio Matoso, Antonio

da' Cruz, Silvestre .Bobko, José
Pacheco Guímafães.. Alfredo

Radke, José dos; Santos, Arcí
des Duffeck, Dernetrío Iurkiv,
A ry Gomes Corres; Albino Os
sowskí, Albino .Adur, Pedro Ri':
beiro, João -Jungles, João Woi
texem, Juaquigl,- Frederico Le
ciín, José M�negO'llO', Carlos Ka
chimareck. Garlos Schr�der, An
tonio Fuck. Erich Mundt, Fran
cisco ('orrea de 'Freitas' - Sobr.,
Eurides Artner, Ernesto Gouti
nho, EugeniO' Beira" Kalinoski,
Francisco Alves, Lourenço, Jo·
virio Alves, JovÍno Marques dos

.

Santos, Jóvinô'Vielra Pires, João
Velke, Leonides< /Rubel, João
Chuk, ,Otav"io lYIuenster,; OV8n
de lVIeiste,r" Osny Caetano Pe�

,

reira, Rodolfo Linzmeier, Rob!,!r;
to Radke, Pedro de Oliveira,
Walderr1ar -Padilha, Durival Me

yeJ', Antonio Martins, de Souza,
Antonio dos Santos, Alvino An
nis, Alexandre Camargo "Alves,

.J FranciscO' Moreira de 'Lima, Al
fredO' Souza Ptestes, AdQlfo Dre·
her" Alcindo Machado Mendes,
A1wino K6'ehler, Franciseo Art
ner Leandro, Ewaldo Wia, Ba
silio de Souza, Setêmbrlno da
Cunha Rà1mos, ,Wen1er Eugenio
Kdlner; OS,waldo Kohler; Jorge
Grein, Octàvio Gl:áVi GOr;lçalves,
Julio Saskoski, Eupnrasio t:or"
rea. Ernest0 Nunes;, Luiz Pála
ti'nski; JÇlão' ViCente' de Sóuza,'
Eugenio do N,&sêimento,' Pauli�
nb l_i'igura, Osvaldo' de, M�tos,
SebastiãO' Correá,' AhtàniQ Mar
tins, Arljndo Schatleck. mt;nilio
Carvalho, ;_do Prado, NivaldO
Roeder" ,Franscisco Novitsky,
Horaêió Champos-kl, Iv:e A'gos�
tinho BE'_çh e-r, ,Jóvinõ Wajen�
nhacki, Joã-o :Rodrigues e João
Gonçálves Ribeiro,

Seef.etapia ·aa Prefeitura, 28 '

de fevereirO' de 1952.
�

Benedito Te1'ezio ae Car-
'Da lho hmior

Presidente da J.A.M.",
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